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A Deus 
Q uando o final do 

ano se aproxima, 
gostamos de fazer 

um balanço dos últimos meses. 
Avaliamos se os objetivos traça-
dos foram alcançados, se as estra-
tégias usadas em nosso trabalho 
e na vida particular obtiveram 
sucesso e se conseguimos iden-
tificar o que é possível fazer de 
diferente para que o próximo ano 
nos traga resultados e alegrias 
ainda melhores.

Pensando nisso, convido vo-
cês, servas do Senhor, integrantes 
da Liga de Servas Luteranas do 
Brasil, a refletirem sobre o traba-
lho que desenvolvemos em nos-
so departamento, congregação, 
distrito e região até o momento, 
lembrando dos desafios e momen-
tos difíceis enfrentados.

É importante diagnosticar 
problemas, definir metas, esta-
belecer estratégias e recalcular a 
rota para o próximo ano. 

E, ao fazer essa análise, con-
cluímos que nosso Deus é digno de 
receber toda honra e toda glória. 

“Assim, ao Rei eterno, imortal, 
invisível, Deus único, honra e gló-
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Loci Marinês Narcizo Gobetti

ria para todo o sempre. Amém!” 
(1Tm 1.17).

Pedimos, suplicamos e fomos 
atendidas com o amor e a mise-
ricórdia divina.

Assim, é tempo de agradecer! 
Deus nos protegeu durante o pe-
ríodo em que estivemos afastadas 
e nos ofereceu novas oportunida-
des de servi-lo com alegria. Foi 
preciso reinventar o trabalho. E, 
mais uma vez, vocês, queridas 
servas, mostraram o quanto são 
e estão comprometidas com o 
servir!  

Sem desanimar ou desistir, as 
“formiguinhas” não pararam. Os 
trabalhos desenvolvidos em cada 
departamento, distrito e região 
transbordam emoção e gratidão.

Obrigada, Senhor, por teu 
imenso amor!

O hábito de agradecer muda 
o olhar sobre a vida. Consiste em 
prestar atenção e valorizar os 
pequenos detalhes do dia a dia, 
perceber os ensinamentos e opor-
tunidades que as dificuldades tra-
zem. Agradecer e saber que nosso 
bondoso, eterno e amoroso Deus 

toda honra e toda glória!
esteve e está sempre ao nosso lado 
nos amparando e protegendo, 
provoca a sensação de conforto, 
paz e bem-estar.

Que não percamos a oportuni-
dade de reafirmar o que Deus quer 
e espera de nós: compartilhar a 
salvação eterna a todos, irradian-
do a luz de Cristo!

Logo, logo estaremos vivendo 
o período de Advento. E, para 
nós, cristãs, é um tempo de pre-
paração e alegria, aguardando o 
nascimento de Jesus Cristo, nosso 
Salvador, em arrependimento e 
promovendo o amor e a paz.

Na certeza de que nosso Se-
nhor está no comando de tudo, 
louvamos e rogamos a ele que nos 
abençoe e proteja.

Que nossa alegria em servir 
o Senhor seja testemunhada por 
muitos.

Que tenhamos uma vida 
consagrada e a consequente mo-
tivação para a prática da missão.

Que permaneçamos unidas, 
orando e compartilhando Cristo 
para todos.

Feliz Natal!
Abençoado ano novo!
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Ainda há tempo
EDITORIAL

Natacha Teske
revista@lslb.org.br

N esta época do ano, 
é comum os dias 
passarem mais 

corridos, com tantos afazeres, 
e, quando menos se percebe, 
o ano já encerrou e outro está 
começando. Nestes últimos três 
meses ainda temos o Dia das 
Crianças, Dia dos Professores, 
Eleições, Reforma Luterana, Copa 
do Mundo, Finados, Ação de Gra-
ças, Advento e Natal. Tanta coisa 
para acontecer antes de terminar 
mais um ciclo.

Para quem gosta de metas e 
de assinalar os deveres cumpri-
dos, o final do ano pode trazer 
alívio ou aflições, principalmente 
se pensarmos nos incontáveis 
compromissos, tarefas, festas de 
encerramento nas escolas e em-
presas. Tudo isso sem esquecer da 
programação das tão esperadas 
férias, de viagens e reencontros 
esperados durante o ano.

Mesmo em meio às atribu-
lações e adversidades, seguimos 
servindo ao Senhor. Ainda é tem-
po de lembrar do tema estudado 
durante o ano: “Oramos e com-
partilhamos Cristo para todos”. 
Como “abelhinhas” em uma 

colmeia, seguimos trabalhando 
juntas, testemunhando o doce 
evangelho da salvação. Ain-
da há tempo!

O ano está encer-
rando, mas há tempo 
para iniciar no-
vas ativida-
des, servir, 
estudar a 
Palavra, tra-
balhar, ou mesmo 
para ser voluntária 
em programas de ação 
social ou em campanhas de 
distribuição de brinquedos no Na-
tal. Há tempo para testemunhar 
que, em um berço de palhas, de 
forma humilde, o menino Jesus 
nasceu, cumprindo a promessa 
de Deus.

Reserve um espaço em sua 
agenda para diariamente orar a 
Deus, para testemunhar, desen-
volver ações de solidariedade, 
ouvir e conversar com amigas, 
dividir um pouco da carga que 
cada uma carrega. Participe dos 
cultos e programações de sua 
igreja, esteja sempre fortalecendo 
sua fé, para que nos momentos 
mais difíceis, mesmo se Deus 

disser “não”, você 
possa confiar naquele que veio 
ao mundo, por amor, para trazer 
a salvação. Lembre-se: Deus nun-
ca nos desampara.

Se a agenda está repleta e 
você se sente sobrecarregada, não 
esqueça daquele que veio para 
nos livrar das aflições, que nos 
abraça com suas mãos de amor 
e nos diz: “Eu venci o mundo”. 

Desejo que, fortalecida na fé, 
você possa encarar os desafios 
deste período e, descansada, dizer: 
“Com Jesus, eu venci o ano”.
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C erta vez, um distrito 
de servas cogitou 
realizar modalida-

des esportivas em seus encon-
tros. Alguém sugeriu fazer uma 
disputa de ginástica artística. 
Houve muitas risadas ao imagi-
narem saltos acrobáticos em um 
congresso.

Ginástica olímpica é uma 
modalidade que exige movimen-
tos intensos dos atletas. Assistir 
aqueles pulos e rodopios é im-
pressionante. Mas, e se pudésse-
mos ver os movimentos da alma 
no momento de uma oração? 
Seria igualmente 
maravilhoso! 

A oração é um 
exercício espiri-
tual !  Nenhum 
congresso deve-
ria ocorrer sem 
essa “modalida-
de”.  Nenhum 
departamento 
pode abrir 
mão desse 
movimento. 
Todo cristão 
deve exerci-
tar-se nele 

Pastor Ismar Lambrecht Pinz

MENSAGEM DO CONSELHEIRO

um salto acrobático
(1Tm 4.7-8)! Está escrito: “Orem 
sem cessar (1Ts 5.17)!

Atletas da ginástica preci-
sam observar e treinar muito 
para realizarem seus saltos. 
Olhando para a Bíblia, podemos 
ver grandes atletas na moda-
lidade da oração. Podemos nos 
espelhar nos movimentos de 
Ana, ao pedir um filho (1Sm 1); de 
Abraão, pedindo pelos moradores 
de Sodoma (Gn 18.16-33); de Da-
niel, orando disciplinadamente 
três vezes por dia (Dn 6.10). Mas 
o salto perfeito está em Jesus. Foi 
ele que nos ensinou a oração do 
Pai-Nosso, priorizando os pedidos 
espirituais (Lc 11).

Daiane dos Santos foi uma 
ginasta que encantou o mundo 

com saltos incríveis. Mas tam-
bém sentiu a dor do fracasso, 
“caindo” em um momento deci-
sivo. A força da gravidade é um 
desafio na vida desses atletas. 
Pois na vida do cristão, a natu-
reza pecaminosa é uma força 
que de fato nos puxa para baixo. 
Nossa oração quer se elevar aos 
céus, mas nosso pecado nos atra-
palha (Is 59.2). Sem o perdão em 
Jesus, não conseguimos dar esse 
salto de fé que é a oração. A boa 
notícia é que, em Cristo, o perdão 
é uma realidade, e a presença do 

Espírito Santo é uma certeza 
(Lc 11.13)! Portanto, a garan-
tia da medalha nas moda-

lidades espirituais não 
está  em 
nós, mas 

em Jesus. Logo, 
podemos orar, sal-
tando acrobatica-
mente, com toda 
segurança!

Continuemos 
juntos, “orando e 
compartilhando 
Cristo para to-
dos”. Amém.

Oração:

IMAGEM FREEPIK

MEU RECADO
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E ra uma manhã 
fria do outo -
no gaúcho. As 

folhas caíam em quanti-
dade das árvores. Enfren-
tando um clima gélido, eu 
varria a frente da casa. 
Era cedo, e os passantes, 
poucos; foi quando ouvi 
um simpático e gentil 
“Bom dia!” Ergui os olhos 
e me deparei com uma 
jovenzinha que passava 
e me presenteara com 
aque le  cumpr imento. 
“Um bom dia para ti tam-
bém”, respondi.

A menina seguiu adiante, mas a sua genti-
leza ao cumprimentar-me aqueceu e alegrou o 
meu coração por todo aquele dia, e ainda agora, 
passado o outono, o inverno permanece na lem-
brança. Duas palavrinhas de três letras, profe-
ridas com gentileza, nada mais. Acrescento que 
a gentil jovenzinha e eu não nos conhecemos.

Vivemos dias difíceis, sem dúvida. Não há 
quem não tenha suas preocupações, responsa-
bilidades grandes ou pequenas, enfermidades 
e problemas que parecem escurecer o nosso 
horizonte. Porém, em dias bons ou maus, sem-
pre, temos muito a agradecer ao nosso Deus. 
Estando o nosso coração reconhecido das muitas 
bênçãos, do amor e dos cuidados do Senhor para 

 Bom dia!
Elaine Ikkert Stahlhoefer

MEU RECADO

conosco, deixemos esse sentimento transparecer 
em nosso rosto e na voz ao desejarmos ao nosso 
próximo um afetuoso “Bom dia”! Talvez, quem 
cumprimentarmos esteja precisando ser notado, 
ouvir alguém lhe desejando simplesmente que 
tenha um “bom dia”.

Que o bom Deus nos dê um coração agrade-
cido, e que saibamos repartir esta graça com o 
nosso próximo.

Desejo a vocês, queridas leitoras, um feliz, 
alegre e abençoado Natal, na paz do Senhor e 
com Jesus no coração.

“Deem graças ao Senhor, porque ele é bom, 
porque a sua misericórdia dura para sempre” 
(Sl 106.1).
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E nvelhecer, fazendo 
escolhas subjetivas, de-
pende do entendimen-

to que cada um tem sobre si mesmo. 
As pessoas são constituídas a partir 
de suas histórias ou experiências de 
vida, expectativas individuais e da 
sociedade em que vivem. Para cada 
indivíduo também é importante a 
relação que tem com os outros, pois 
carrega consigo marcas dessa inte-
ração social. A identidade pessoal e 
autorreferência é o que faz com que 
cada um se reconheça como sujeito 
único e continue a se expressar, 
também na velhice, de forma única 
e subjetiva.

Sabemos que ações espon-
tâneas e criativas refletem na 
qualidade de vida dos idosos. A 
forma de envelhecer deve refletir 
a perspectiva tida pelo indivíduo. 
No fluxo da vida, envelhecer não 
significa necessariamente a che-
gada de enfermidades, mesmo que 
seja na velhice a evidência maior 
desses eventos. Apesar do aspecto 
cronológico, de um passado que não 
volta, envelhecer segue o caminho 
do desejo e da vida criativa. Aqui, 
vale pensar que ao longo da vida e 
também ao envelhecermos, vamos 
reeditando nosso passado por meio 

e a sociedade contemporânea
de nossas memórias e vivências. 

Apesar de cada sujeito envelhe-
cer à sua própria maneira, sabemos 
que a velhice também é determi-
nada pela cultura, família, grupos, 
sociedade. A família é um ambiente 
de intimidade entre as gerações, 
de convivência. Uma experiência 
enriquecedora, por exemplo, é 
quando idosos têm o privilégio de 
compartilhar relatos de experiên-
cias vividas com os mais jovens, 
enquanto estes têm a oportunidade 
de ouvir relatos de um passado que 
não conheceram. Também crenças, 
valores e condutas são transmitidas 
de uma geração à outra. É a partir 
do exemplo e da observação que 
a criança de hoje será o idoso de 
amanhã. Outro aspecto importante 
diz respeito à rede de apoio propor-
cionada à pessoa nessa faixa etária. 
Condições de acesso a atividades 
profissionais e sociais contribuem 
para o seu equilíbrio físico, intelec-
tual e emocional. Também é preciso 
ter a compreensão de que existem 

oscilações entre dependência e au-
tonomia na etapa da velhice, o que 
deve ser levado em consideração, 
tomando-se o cuidado para preser-
var a integridade do sujeito idoso.  

Quanto aos papéis que desem-
penhamos, por exemplo, de filhas, 
mães, cônjuges, profissionais ou 
amigas, em cada fase da vida 
um ou mais são predominantes. 
Ao envelhecermos, alguns papéis 
são modificados, abandonados ou 
criados. 

Viktor Frankl traz, em seu livro 
Em busca de sentido, um pensa-
mento que fala da subjetividade 
ou singularidade de cada pessoa: 
“O ser humano não é uma coisa 
entre outras; coisas se determinam 
mutuamente, mas o ser humano, 
em última análise, se determina a 
si mesmo. Aquilo que ele se torna 
– dentro dos limites dos seus dons 
e do meio ambiente – é ele que faz 
de si mesmo”. Então, se ao longo 
de nossas vidas nos constituímos 
por meio das interações sociais, na 
velhice também somos indivíduos 
formados pelas nossas experiências 
de vida. Daí a importância de se 
ouvir como respeito às escolhas dos 
idosos, exceto por determinadas 
questões de saúde que impossibili-

DIA DO IDOSO

Heloísa Schüler Lange
Psicóloga

Comunidade Da Cruz, Porto Alegre, RS

Os idosos 

Sabemos que ações 
espontâneas e criativas 
refletem na qualidade 

de vida dos idosos
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tem ações espontâneas e autonomia.  
Quanto à sociedade contemporânea, esta é per-

meada de “máscaras do novo”. Há uma produção de 
subjetividade fabricada para os idosos. São discursos que 
sugerem hábitos que ditam um modo de vida, desconsi-
derando os seus desejos, propondo um “ideal” para eles. 
Tais estereótipos carregam consigo o risco de gerarem 
doenças e isolamento. Precisamos dar atenção à quali-
dade da experiência. É necessário compreendermos que, 
não só o indivíduo idoso tem o poder sobre si e sua rela-
ção com o mundo, mas também a sociedade, com suas 
falas, tem poder sobre o sujeito e sua participação nesta. 
Hoje já é possível identificar um movimento expressivo 
por parte dos próprios idosos, que não aceitam mais 
discursos discriminatórios da sociedade. Participam 
mais da vida familiar, de grupos, comunidades, fazem 
escolhas. De acordo com Simone de Beauvoir, em seu 
livro A Velhice, é fundamental, na velhice, continuar a 
desejar, a perseguir objetivos, para que o indivíduo não 
se volte para dentro de si, de forma adoecida.

A possibilidade de uma velhice bem-sucedida abran-
ge vários critérios a serem levados em consideração, com 
condições de bem-estar físico, social, emocional e espiri-
tual. São importantes os recursos psicológicos e sociais. 
O suporte da igreja é um exemplo. Tantas atividades de 
convivência, acolhimento, vida espiritualizada de fé e 
amor temos nos departamentos diversos da igreja! É 
importante para os idosos poderem escolher em quais 
atividades se sentem bem para participar. Sabemos 
que Deus quer que nossas vidas sejam implicadas pelo 
desejo de viver com alegria, mas também com força 
para superar os obstáculos que aparecem no caminho. 
Ele nos dá amparo em situações que nos adoecem ou 
entristecem, e se alegra com nossa alegria. No Salmo 
16.11 lemos: “Tu me farás ver os caminhos da vida; na 
tua presença há plenitude de alegria”.

Que a sociedade, de maneira geral, e cada uma de nós, 
em particular, tenhamos um olhar para além das ques-
tões biológicas do envelhecimento. Que valorizemos as 
potencialidades, desejos e histórias de vida. A experiência 
humana é indissociável do contexto social, porém cada 
indivíduo é único, aqui no mundo e para Deus.
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Para ajudar na busca por atividades que sejam agradáveis e que gerem saúde física e emocional, deixo 
algumas sugestões. De acordo com o texto anterior, é importante levar em consideração a disposição do 
idoso, condição de saúde, sonhos e motivações. Seguem algumas ideias que podem ser adaptadas ou até 
servir de exemplo para outras mais.

– Exercícios físicos: alongamento, caminhada, hidroginástica, pilates, dança ou outras 
modalidades da preferência de cada uma. É recomendada uma avaliação médica antes de 
começar qualquer atividade física.

 

– Leitura: aqui, uma sugestão é ler dois ou mais tipos de conteúdo, pois, às vezes, 
um determinado assunto pode se tornar desinteressante. Para que não se abandone o 
hábito, a tática é passar a outra leitura. Alternar entre romances, devocionais, revistas, 
jornais, entre outros. Também vale a leitura em grupo. Para isso, elege-se um assunto 
ou livro a ser discutido em uma roda de debate. 

– Sessão de cinema: filmes, séries, documentários. Pode ser num horário em 
que toda a família participe, nos grupos diversos ou em momentos individuais que 
cada uma esteja acostumado a ter. 

– Palestras e cursos online ou presenciais: hoje em dia há uma diversidade de 
assuntos à disposição. Podem ser experiências de aprendizado enriquecedoras. 

– Antigos ou novos hábitos: pode ser um hobby ou passatempo, trabalhos 
manuais, jardinagem, organização de fotos, palavras cruzadas, escrita sobre experiências 
vividas, além de uma infinidade de atividades artísticas que podem ser aprendidas a 
qualquer tempo. 

– Passeios, viagens ou excursões. Visita a amigos e novas amizades. 

– Voluntariado: Usar os dons e aptidões para fazer algo pelo social. Faz bem 
a quem recebe, além de ser gratificante como atividade.

Essa é apenas uma pequena lista. Além disso, é interessante que cada uma busque, dentro de si, suas 
inclinações pessoais e suas potencialidades. 

Atividades no envelhecer
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VAMOS FALAR DE QUÊ?

Dâmaris Feld

seu filhoEnxergue
Mãe, enxergue seu filho.
Olhe para ele. Mas não apenas olhe. Enxergue.
Veja como ele é. Do que ele gosta. O que ele faz. O que ele diz.
Que palavras usa. Que pensamentos expressa. Que fé ele tem!
Como ele brinca. O que compartilha. A quem respeita. 
Reconheça suas habilidades. Enxergue suas necessidades. Ensine-o.

Mãe, enxergue seu filho.
Olhe para ele. Mas não apenas olhe. Enxergue.
Veja o que ele come. Como ele come. Com quem ele reparte.
Como ele aprende. O que ele ensina. E para quem ensina.
De quem se aproxima. De quem se afasta. A quem dá importância.
Reconheça suas conquistas. Enxergue seus defeitos. Corrija-o. 

Mãe, olhe para si mesma.
Enxergue suas necessidades. Reconheça suas habilidades. 
Enxergue seus defeitos. Reconheça suas conquistas.
Ensine o que você acredita. Pratique o que você ensina. Ame-o.

É isso o que eu queria dizer para você. De mãe para mãe.

“Herança do SENHOR são os filhos; o fruto do ventre, seu galardão” (Sl 127.3).

“Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor, pois isto é justo. ‘Honre o seu pai e a sua 
mãe’, que é o primeiro mandamento com promessa, ‘para que tudo corra bem com você, 
e você tenha uma longa vida sobre a terra’” (Ef 6.1-3).

“E vocês, pais, não provoquem os seus filhos à ira, mas tratem de criá-los na disciplina 
e na admoestação do Senhor”  (Ef 6.4). 
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Francilene Brehm
Congregação Cristo – Leste

Candelária, RS

que o mel

D ia da Abelha: uma data geralmente pou-
co lembrada pela maioria das pessoas.

A abelha – amada por uns, temida 
por outros – é mais uma criatura das mãos do nosso 
Criador e que tem uma função muito importante e 
especial na perfeita obra de Deus.

Você sabe qual a importância das abelhas? Você 
já parou para pensar no que aconteceria se elas sim-
plesmente desaparecessem? 

Se as abelhas forem extintas, com toda certeza, 
todo equilíbrio do planeta Terra será afetado. Elas são 
fundamentais na produção de alimentos através da 
polinização das flores. Estima-se que as abelhas são 
responsáveis por aproximadamente 80% da poliniza-
ção das plantas cultiváveis. 

A polinização feita pelas abelhas gera um au-
mento expressivo na produção de diversas culturas. 
Muitos produtores de alimentos e grãos estão se 
conscientizando da importância da preservação das 
abelhas e instalando apiários em suas propriedades 
para aumentar a produção. 

Em geral, as abelhas são responsáveis pela ma-
nutenção do equilíbrio dos ecossistemas. Sem abelha, 
sem alimento. Além disso, são fonte de renda de muitas 
famílias. Além da polinização, as abelhas produ-
zem geleia real, própolis, cera, apitoxina, pólen e 
sem esquecer daquele mel… num pão quentinho, 
que delícia!

FO
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DIA DAS ABELHAS

20 de maio – Dia Mundial das Abelhas. 
No Brasil, o Dia da Abelha é comemorado em 3 de outubro.

Mais doce

Em nível mundial, temos 

mais de 400 espécies de abelhas. 

No Brasil, são cerca de 300 espé-

cies. Elas se dividem basicamen-

te em abelhas com ferrão (APIS) 

e abelhas sem ferrão (ASF). 

Os criadores de abelhas 

com ferrão são chamados de 

apicultores. Elas são abelhas 

agressivas e é preciso ter um 

cuidado especial no seu manejo 

e instalação dos apiários. Seu 

manejo exige roupas e acessó-

rios especiais para um trabalho 

com segurança.

Os criadores de abelhas sem 

ferrão são chamados de meli-

ponicultores. Essas abelhas não 

são agressivas e não exigem 

roupas especiais para seu ma-

nejo. Elas podem ser criadas em 

jardim, horta, sacada, até nos 

fundos de casa. Elas só exigem 

amor e carinho.
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que o mel
A vida das abelhas, a organi-

zação de uma colmeia é algo fasci-
nante. Se percebe como é complexa 
a obra de criação do nosso Deus, e é 
rica em todos os detalhes. Quando 
se tem a oportunidade de observar 
e acompanhar a organização e 
trabalho de uma colmeia, o encanto 
chega ao nosso coração. Torna-se 
uma paixão.

Essas palavras descrevem o 
que aconteceu comigo. A pandemia 

trouxe muitas mudanças na vida 
social e pessoal de muitas pessoas 
e famílias.

Antes eu era proprietária de 
uma escola de informática. Muitos 
anos na frente de uma tela de com-
putador e de muitos alunos. Com a 
chegada da pandemia, vieram as 
restrições.

Nesse período, sem poder dar 
aula, tomei coragem e decidi acom-
panhar meu esposo em um dos 

seus hobbys, que 
era “mexer com abe-
lhas”.  Fiquei encantada. 
Participei de curso, dia de 
campo e, aos poucos, fui me aper-
feiçoando e qualificando na área.

Resultado: decidi vender a em-
presa de informática para me 
dedicar à apicultura. Literalmente, 
troquei a tela dos computadores e 
os alunos por milhares e milhares 
de abelhas.

ALGUMAS CURIOSIDADES 
Uma colmeia de abelhas com ferrão tem em média de 70 mil a 90 mil abelhas. Entre elas estão 

uma rainha, alguns zangões e o restante de abelhas operárias. 
O tempo de vida de uma abelha rainha é entre 2 anos a 5 anos. No pico da postura, a rainha 

põe de 1.500 a 2.000 ovos ao dia.
O zangão morre logo após o acasalamento (não chega conhecer as filhas). Além disso, zangões 

que não têm sucesso no acasalamento são expulsos da colônia e acabam morrendo de fome e frio. 
A abelha operária vive em média de 42 a 45 dias. Sim! A abelha operária vive poucos dias. Sendo 

que, nos primeiros 22 dias de vida elas ficam e realizam tarefas dentro da colmeia, somente depois 
vão a campo em busca de néctar e pólen. Em seu tempo de vida, a abelha produz em torno de 1 
colher de mel. Para nós, uma colher de mel, para a abelha, uma vida inteira de trabalho.

Atualmente, o meu ramo principal é criação de 
abelha com ferrão (APIS). E digo: é difícil escapar 
de um beijinho dessas criaturas de Deus. Também 
tenho algumas espécies de abelhas sem ferrão, onde 
o objetivo maior é preservar a espécie e a finalidade 
decorativa.

Estou muito feliz em poder trabalhar como 

apicultora. Tenho mais tempo livre para acompa-
nhar e ajudar nas programações e atividades da 
igreja como uma serva de Deus, compartilhando 
o amor de Deus.

Nas abelhas, vejo a perfeição da obra de Deus. 
E como é perfeita! Gosto muito de uma ilustração 
que fala da diferença entre a abelha e a borboleta. 
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A abelha sai de sua colmeia e vai direto 
às flores. Lá, colhe o pólen e o néctar para 
produzir o mel e volta para a sua casa.

A borboleta não tem rumo certo. Ela sim-
plesmente voa. Voa para a direita, para a esquerda, 
para cima e para baixo. Voa conforme o vento a 
vai levando. 

Essa observação convida a refletir: 
– Será que uma pessoa pode viver, como uma 

borboleta, sem rumo, sem alvo, sem objetivo, sem 
saber para onde ir?

Com toda certeza, a resposta é não!
A abelha nos ensina que precisamos ter um 

rumo, um objetivo. Como filhos, filhas, servas de 
Deus – o nosso objetivo final é a morada celestial. 

Você: Amiga! Mulher! Serva! Deus a ama. Deus 
a ama como você é. Você é obra das mãos de Deus. 
Você é especial e amada por Deus. Nunca esqueça 
disso!

A abelha encontra nas flores o alimento da 
sua vida. O néctar para produzir o doce mel. Onde 
encontramos o alimento espiritual para a vida 
eterna? 

Em nosso querido Deus, temos o gracioso per-
dão conquistado por nosso Salvador Jesus Cristo. 
Na Escritura Sagrada, encontramos as palavras 
que dão vida eterna: “Como são doces as tuas 
palavras! São mais doces do que o mel”, Salmo 
119.103. No batismo, nascemos na “colmeia” – fa-
mília de Deus. Na santa ceia, temos o mais puro 
néctar, o alimento espiritual para nossa alma.

O trabalho maravilhoso das servas, muitas 
vezes, é chamado de trabalho de “formiguinhas”. 
Mas pode ser chamado também de trabalho de 
“abelhinhas”. Numa colmeia, cada abelha tem 
sua função. Todas são importantes e trabalham 
unidas. Igualmente, no Reino de Deus, todos são 
importantes. Todos precisam trabalhar unidos na 

missão de levar Cristo para todos.
O evangelho da Salvação é doce. Mais 

doce do que o mel. Caixas de 
abelha sem 
ferrão

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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N o princípio, Deus 
criou os céus e a ter-
ra (Gn 1). Nos dias 

quinto e sexto, Deus se dedicou 
a povoar a terra com todas as 
espécies animais, e criou o ser 
humano. Nada nos conta o texto 
sagrado sobre como Deus elaborou 
os animais, mas é certo que – e ele 
teve uma eternidade para isso – 
muito pensou e os desenhou, con-
ferindo-lhes o que vemos, como 
beleza, magnificência, formas das 
mais exóticas, cores, delicadeza, 
força, vivacidade, doçura, e tudo o 
que mais podemos ver nos animais. O Verbo (Jo 1.1) 
explodiu em poder quando Deus falou, e ele criou 
os animais nas águas, nos ares e no solo. 

E, sim, quanto aos humanos, a Bíblia nos conta 
como Deus se dedicou a moldar o homem a partir 
da matéria já criada, e deu-lhe de sua própria 
essência eterna, através de um sopro em suas 
narinas, tornando-o vivente e alma indestrutível. 
Esse homem, Adão, e sua mulher, Eva, criada depois, 
são colocados como guardiões e administradores 
de todas as outras formas de vida. Deus nos criou 
e nos deu domínio sobre tudo. Criados por último, 
mas na mesma etapa dos animais... E viu Deus que 
isso era bom. 

E bom continuou até a queda do homem, e foi 
quando perdemos a paz entre os seres, e a natureza 
mudou completamente sua configuração original. 
Tudo ficou difícil, e os animais tornaram-se alheios 
e perigosos. O homem precisou dominar a natureza 

a partir do trabalho, e da força; precisou domar 
os animais, antes tão doces e amigáveis, e, nesse 
processo, apesar de tudo, Deus ainda nos confere o 
poder de escolha de fazê-lo em ordem e amor, com 
complacência e piedade, com consciência e gratidão 
por tudo o que eles podem ser e significar em nossas 
vidas e no planeta. 

Então há coisas que Deus nos cobrará com rela-
ção ao que nos deu: teremos que explicar a tristeza 
e o horror em que vivem seres sobre os quais ele nos 
conferiu autoridade. 

Justos ou perversos? Quem somos? Porque Pro-
vérbios 12.10 o distingue: “O justo cuida dos seus 
animais, mas o coração dos ímpios é cruel”.

A natureza geme (Rm 8.19-23) e suporta a dor por 
causa da nossa transgressão, mas nós podemos sua-
vizar isso agindo com gratidão a Deus e ensinando o 
respeito aos demais seres criados. Cada ser acolhido e 
cuidado é uma dádiva a Deus, oferta de um coração 
que sabe que deve a Deus temor e amor.

VIDA CRISTÃ

Ester R. Rieger
Msc Meio Ambiente e Desenvolvimento Regional

Porto Alegre, RS

Nós e os animais                                     
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*Devoção e oração 
apresentadas no En-

contro Distrital de 
Servas do Distrito 
Paraná Leste, em 

março de 2022

DEVOÇÃO

Priscila Bortolozzo Lüdke
Congregação São Paulo

Curitiba, PR

P ronto! Já consegui sua 
atenção, não é? Quem 
não quer uma vida 

abençoada?
Muitos têm a expectativa 

de conseguir um passo a passo, 
um manual de instruções ou um 
checklist para que sejamos alvos 
das bênçãos divinas. Trago aqui 
uma má ou boa notícia: não há 
nada que possamos fazer para 
merecermos mais ou menos o 
agrado divino. 

A boa e certa notícia, no en-
tanto, é que as inúmeras bênçãos 
de Deus são derramadas dia após 
dia, nós as merecendo ou não. O 
sábio diz que as mesmas coisas 
sucedem aos justos e injustos. A 
diferença está em aprendermos 
a dar os créditos ao autor certo. 
Como num trabalho acadêmico, 
sabemos a fonte de cada linha.

Uns chamam de acaso, coin-
cidência, sorte, vida, destino, mé-
rito. Nós sabemos o autor de cada 
fôlego de vida, de cada alimento 
da nossa mesa, de cada passo 
que damos. Isso é bênção dele! 
Só depois que somos gratas pelas 

para uma vida abençoada
Receita

pequenas coisas, conseguimos en-
xergar a mão de Deus se movendo 
nas grandes coisas. 

Poderíamos ter uns óculos 
que nos ajudassem a enxergar to-
das as bênçãos diárias, não é mes-
mo? Mas Deus quer que nós exer-
citemos essa habilidade. A chuva 
de bênçãos está sendo derramada. 
Cabe a nós desfrutá-la em todos 
os sentidos, mesmo, muitas vezes, 
sem total compreensão ou visão 
do resultado final.

AINDA QUER A RECEITA 
PARA UMA VIDA 
ABENÇOADA?

Pois vou compartilhar: Deus 
quer usar você para ser o instru-
mento de bênção na vida de quem 
está ao seu lado. Nosso Senhor 
é capaz de todas as coisas, mas 
escolheu você para ser um sinal 
do seu Reino aqui no mundo. 
Temos a possibilidade de, hoje, 
onde estivermos, ser bênção na 
vida alguém. É assim que Deus 
age: formando uma grande rede 
de pessoas abençoadas e aben-
çoadoras.
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O brigada por este dia e pela saúde que nos deste 
para podermos estar aqui. Sabemos que essa seria 
a vontade de muitas irmãs que passam por dores 

físicas e emocionais, que as impediram de viver esse momento. 
Olha para elas com amor.

Perdoa-nos, porque apesar da chuva torrencial de bênçãos 
que derramas sobre nós todos os dias, nem sempre percebemos.

Muitas e muitas vezes, estamos tão distraídas debaixo 
do nosso guarda-chuva, que não aproveitamos para curtir 
e reconhecer a infinidade de cuidados que tu dedicas a cada 
uma de nós.

Vivemos debaixo de um guarda-chuva gigante de preocu-
pações e afazeres, que nos impedem de olhar para os céus e 
perceber a tua grandiosidade.

Nosso grande guarda-chuva se arma logo após a perda de 
um ente querido, e ficamos cabisbaixas, incapazes de reconhe-
cer que o teu amor foi tão grande e compreensivo, que levou 
para perto de ti alguém que amamos... é verdade que isso dói 
demais, mas apesar da dor, ajuda-nos a perceber o quão melhor 
aquela pessoa que partiu está agora, pois está nos teus braços.

São muitos e diferentes guarda-chuvas que armamos, e 
muitas vezes são eles que servem de desculpas para nos afastar 
de ti e da tua presença.

Mas hoje deixamos de lado todas as preocupações e tris-
tezas e nos colocamos debaixo da tua proteção. Vamos fechar 
os guarda-chuvas e receber todas as bênçãos, porque tudo que 
vem de ti é para o bem daqueles que te amam!

Abençoa-nos, ó Pai, com tua mão de amor, e ajuda-nos a 
sermos bênçãos na vida umas das outras.

Em nome de Jesus, teu Filho amado, amém!!

Pai celestial
Mírian Regina Iurk Hilgemberg 

Congregação São Paulo
Curitiba, PR

ORAÇÃO

Querido e amado

A seguir, leia a letra da mú-
sica “A Bênção” (The Blessing). Se 
quiser, ouça a música acessando 
o link: https://abre.ai/abencao

Que o Senhor te abençoe
e faça brilhar seu rosto em ti. 
Que conceda sua graça
e te dê paz.

Que a bênção se derrame 
até mil gerações 
tua família e teus filhos
e os filhos dos teus filhos.

Sua presença te acompanhe 
por detrás e por diante,
do teu lado e em ti,
e de dia e de noite, 
tua entrada e saída.
Em teu riso, em teu choro.
Ele é contigo, 
Ele é por ti.
Amém!!

Compositores: Chris Brown 
(Essential/Adorando)/Cody Carnes 
(Capitol/Adorando)/ Kari Jobe Carnes 
(Capitol/Adorando)/Steven Furtick 
(Essential/Adorando)

Tradutores: Ana Paula Vala-
dão/André Aquino/Gabriel Guedes
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Agnes Souza da Rosa
Congregação Cristo Redentor

Palmas, TO

VIDA CRISTÃ

"Não"

E sse é um pequeno trecho da música “E 
Se”, do compositor Jeferson Pilar. Sem-
pre que ouço essa canção lembro-me do 

profeta Habacuque e sua impressionante declara-
ção de fé e confiança: “Ainda que as figueiras não 
produzam frutas, e as parreiras não deem uvas, 
ainda que não haja azeitonas para apanhar... mes-
mo assim eu darei graças aos Senhor e louvarei a 
Deus, o meu Salvador” (Hc 3.17-18).

O que o profeta está dizendo é que não impor-
tam as circunstâncias, ele dará graças ao Senhor 
e louvará o seu nome. 

Quem lê essas palavras fica impactado com 
a força e a convicção que elas trazem. Mas não 
foi sempre assim. Antes de declará-las, o profeta 
passou por momentos de dúvidas e questiona-
mentos. Em Habacuque 1.2, vemos sua indagação 
e indignação contra Deus: “Ó Senhor Deus, até 

quando clamarei pedindo ajuda e 
tu não me atenderás?”

Quando passamos por mo-
mentos de tribulação, quando 
enfrentamos um dia mau, as 
dúvidas batem à porta do nosso 
coração. Ao contrário do que você 
possa imaginar, dúvidas e incer-
tezas não significam falta de fé. 
Na verdade, para os cristãos, elas 
são o oposto disso, pois a dúvida 
do cristão está baseada justa-
mente na certeza de um Deus que 

é onisciente, onipresente e onipotente, que tem 
toda a autoridade, soberania e poder para pôr 
fim a todo mal, para curar qualquer enfermidade 
e solucionar qualquer problema. Ele é Deus que 
move montanhas e faz o mar se abrir, apenas uma 
palavra sua e tudo responde ao seu mandar. Esse 
é o Deus em quem cremos e que no Salmo 34.19 

E se Deus disser ?

“E se o mar não abrir e o faraó me alcançar?”
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nos diz: “Muitas são as 
aflições do justo, mas o 
Senhor de todas o livra”.

Baseado nessa e em 
tantas outras promessas, 
nosso coração se inclina, 
se entrega na certeza que 
Deus agirá em nosso favor 
e atenderá nossas orações 
e clamores.

Mas... e se Deus disser 
“Não”?

E quando ele não res-
ponde de acordo com a 
nossa vontade ou expec-
tativa?

O “não” de Deus pode 
doer muito. O “não” de 
Deus pode nos deixar frustrados, decepcionados 
e até com raiva. Esses são sentimentos legítimos. 
Deus não nos amará menos por nos sentirmos 
assim. Aliás, Deus não deixou de nos amar, mesmo 
por ter dito “não”.

Em João 16.33 temos outra promessa, dita pelo 
próprio Senhor Jesus: “No mundo, vocês passam 
por aflições; mas tenham coragem: eu venci o 
mundo”.

Quando estamos passando pelo deserto, quan-
do tudo ao redor está desmoronando, quando as 
forças estão se acabando, quando você diz: “Não 
aguento mais!” Ele diz a você: “Eu estou com você 

todos os dias!”
No dia mau, olhe 

para Jesus! Passando 
pelo deserto, olhe para 
Jesus!

Mesmo que seu 
coração esteja dilace-
rado, olhe para Jesus!

Mesmo que você 
sinta que não conse-
gue seguir em frente, 

olhe para Jesus! 
Não tire seus olhos dele, pois ele venceu! 
Tem vitória no final!
Não estou dizendo que tudo ficará bem, não 

mesmo. Nem sempre “tudo vai ficar bem”, mas tem 
alguém que está com você em todos os momentos, 
que vai segurar sua mão durante a travessia pelo 
deserto, alguém que abraça você, entende e consola 
você. Alguém que lhe dá forças para seguir em 
frente, mesmo quando não está tudo bem. 

Em agosto de 2018, meu filho caçula Rafael 
faleceu, depois de 2 anos lutando contra a leucemia. 
Ele tinha 2 anos e 10 meses quando Deus o levou 
para seu verdadeiro e eterno lar.

Desde então, minha oração diária é essa:

Senhor, que a tua presença em mim 
seja maior que a minha dor.

Que o teu consolo 
seja maior que a minha tristeza.

Que o teu poder 
seja maior que minha fraqueza.

Que a esperança em ti 
seja a força para continuar e seguir em frente. 

Amém!
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Pastor Edgar Lemke
Congregação Da Cruz

Porto Alegre, RS

ESTUDO BÍBLICO

em tempos de aflição
Coragem
J oão é o evangelista que 

tem o mundo como 
palco. O termo que 

ele utiliza é KOSMOS, com sig-
nificados diferentes. Em João 
1.29, o termo tem o sentido de 
humanidade em geral: “Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo!” Em João 
16.28, o sentido da palavra é o 

planeta no qual vivemos: “Vim 
do Pai e entrei no mundo, mas 
agora deixo o mundo e vou 
para o Pai”.  Em João 17.5, o 
sentido é o universo: “Agora, ó 
Pai, glorifica-me contigo mes-
mo com a glória que eu tive 
junto de ti, antes que houvesse 
mundo”. Em João 3.16 o sentido 
da palavra alcança cada um 

O mundo no qual vivemos 
– Ele está cada vez menor com 
as facilidades e o alcance dos 
meios de comunicação. Como as 
informações são muito rápidas, 
não conseguimos processar os 
sentimentos e, por mais que 
utilizemos filtros para nos pro-
teger, uma angústia toma conta 
de nosso coração. Nos afligimos 
ao ver as pessoas fugindo de 
casa aos prantos na guerra 
que acontece na Ucrânia. Nos 
angustiamos com os dramas 
de pessoas nas ruas de nossa cidade pedindo ajuda para comprar pão. De fato, há muito sofrimento 
no mundo. O que acontece nos presídios, nos corredores dos hospitais, nas casas mortuárias, onde 
a sombra do luto sempre se faz presente? E o luto inclui todas as demais possibilidades de perdas 
que podem nos acontecer nesse mundo de pecado. “No mundo vocês passam por aflições”, diz Jesus.

de nós: “Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu o seu 
Filho para que todo o que nele 
crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna”. 

Enfim, há vários significa-
dos para o termo “mundo”. Por 
isso, vou restringir o sentido 
dessa palavra e olhar mais de 
perto três desses mundos.

IM
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O nosso mundo interior 
– O nosso mundo interior é 
do tamanho do universo e, às 
vezes, vira um turbilhão de so-
frimento. Na tentativa de fugir 
das aflições, vamos cavando 
um buraco, não conseguimos 
mais sair dele, e a depressão 
mostra a sua força. São muitas 
as dificuldades que impedem 
as pessoas de se realizarem e 
serem felizes. Algumas filoso-
fias, com as quais convivemos, 
sugeriram entronizar o homem 
no lugar de Deus e deram toda 
a força ao egoísmo e ao individualismo. A luta pelos direitos individuais deixou para plano secundá-
rio os deveres. Dizem que esta é a principal causa das separações conjugais. Quanto sofrimento as 
pessoas colhem ao perseguir seus interesses pessoais e, por conseguinte, fracassam nas coisas mais 
necessárias como, por exemplo, a vida familiar. “No mundo vocês passam por aflições”, diz Jesus.

O mundo cristão – na ver-
dade, é sobre esse mundo que 
Jesus Cristo está falando com 
os seus discípulos. Há um peso 
na vida do discípulo que, por 
vezes, ele parece não conseguir 
carregar. Embora desfrutemos 
de toda a liberdade religiosa, 
vivemos tempos difíceis. Está 
recrudescendo uma nítida 
oposição às igrejas cristãs 
em nosso país, muitas vezes, 
ligada a questões políticas. 
Novos costumes desestruturam 
nossas bases e lançam pesados desafios à nossa vida de fé. Tudo o que é estranho à Escritura fala 
mais alto e sufoca a nossa igreja em meio às multidões, fazendo-a perder a força para denunciar 
o erro e levar avante a mensagem do Senhor. “No mundo vocês passam por aflições”, diz Jesus. 
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O cristianismo tem a tarefa de refletir sobre 
o nosso mundo e apontar para quem o venceu: 
Jesus. Ele diz: “No mundo, vocês passam por afli-
ções; mas tenham coragem: eu venci o mundo” 
(Jo 16.33). Jesus disse essas palavras num contexto 
de sofrimento e solidão. No mundo, diz Jesus, so-
fremos aflições, mas podemos nos animar, diz ele: 
“eu venci o mundo”. No evangelho de João, paz, 
luz, vida, alegria, verdade, são vários aspectos da 
mesma salvação que Jesus nos traz. Ter vida em 
Jesus é ter paz.

Logo após essa conversa de Jesus com os 
discípulos, João registra a oração sacerdotal de 
Jesus. O Mestre orou assim: “Não peço que os tires 
do mundo, mas que os guardes do Maligno... Não 
peço somente por eles, mas também em favor 
das pessoas que vão crer em mim por meio da 
mensagem deles” (Jo 17.15,20). O Mestre animou os 
discípulos: “Eu afirmo a vocês que isso é verdade; 
se vocês pedirem ao Pai alguma coisa em meu 
nome, ele lhes dará” (Jo 16.23). Somos, portanto, 

estimulados a sair do formulário de nosso mundo 
individual e egocêntrico e fazer da oração um 
instrumento de trabalho em favor do próximo no 
mundo em que vivemos. 

“Tenham coragem”, disse Jesus. Na companhia 
de Jesus nos tornamos corajosos. Para estarmos 
sempre assegurados desse amor e da presença de 
Deus, precisamos ocupar nossas mentes com a 
Palavra dele. Um momento de devoção no dia a 
dia nos ajuda a nos questionarmos sobre a razão 
de nosso viver.  

No mundo em que vivemos, no nosso mundo 
interior, no mundo cristão, as aflições que o pecado 
espalha são muito densas. Passamos por aflições. 
Mas as palavras de Jesus não ficam só nas pala-
vras. Elas realizam esses milagres da fé. “Eu venci 
o mundo”, diz Jesus. Sua fala termina assim. Ele 
não diz: “Eu venci o mundo, vocês também podem 
vencer”. Ele disse: “Eu venci”.  “No mundo, vocês 
passam por aflições; mas tenham coragem: eu 
venci o mundo”. Então, CORAGEM!
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Já lá se vão dias em salas lotadas.
A lista de exames já está acabada!
Passei as noites sem dormir, que agonia!
Esperando, esperando o amanhecer do outro dia.

Esperando ... o telefone tocar.
Esperando... o médico se manifestar.
Esperando... o desconforto e a dor passar.
Esperando... definição para o tratamento começar.

Não é a parte forte do ser humano esperar.
Ficamos ansiosos, as horas não passam,
onde buscar paciência para tudo enfrentar?

Meu Jesus, rogo-te, dá-me paciência!
Concede ao meu médico sábia ciência
para um correto diagnóstico achar.
A mim, tua serva, que sofre agora,
concede, por graça, alívio sem demora.

Recebe, Jesus, meu louvor,
por todas as bênçãos e por teu grande amor!

Rosemarie Kunstmann Lange 

A Espera!
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Deus nunca nos desampara

Vivianne Lange
Congregação Trindade 

Mamborê, PR

TESTEMUNHO
IM

AGEM
: ARQUIVO PESSOAL

Q uero compartilhar com você 
uma experiência incrível 
que eu vivi e pela qual apren-

di que não importa a situação, Deus nunca 
nos desampara.

A história envolve o hospital da minha 
cidade, Campo Mourão, PR, que atende 
pacientes das cidades menores da região. 
Entre essas cidades está Mamborê, PR, que 
é onde a história começa.

Na primeira reunião deste ano, do 
Departamento de Servas Trindade, de 
Mamborê, foi decidido fazer doações para 
o Hospital Santa Casa, de Campo Mourão. 
O hospital estava necessitado de itens de higiene 
pessoal. As servas optaram por arrecadar as doações 
em dinheiro para poder comprar os itens mais caros 
da lista, como, por exemplo, as fraldas descartáveis. 
A campanha foi abraçada por toda a Congregação. O 
valor arrecadado superou as expectativas e foi possível 
comprar uma boa quantidade de fraldas. 

Como as servas moram em Mamborê e a Santa 
Casa fica em Campo Mourão, onde moramos, eu e meu 
marido, pastor Mateus Lange, ficamos responsáveis por 
fazer a entrega. O nosso carro veio lotado de doações. 
Os bancos traseiros do carro estavam deitados, e havia 
caixas e mais caixas. 

Fomos levar as doações e, na minha cabeça, a coisa 
mais normal era o hospital receber doações. Para mim, 
a nossa seria apenas mais uma. 

A moça que nos atendeu no hospital ofereceu um 
carrinho pequeno de supermercado para carregar as 
doações. A gente se olhou, meio na dúvida. Explicamos 

que tinha bastante coisa. Ela, sem acreditar, ofereceu 
mais um carrinho. Até que a gente pediu para trazer 
o carro mais perto, para facilitar. Nessa hora, já es-
tavam duas moças conversando comigo enquanto o 
pastor Mateus trazia o carro mais para perto. Quando 
ele estacionou e abriu o porta-malas, cheio de fraldas 
descartáveis, uma das atendentes suspirou: “Meu Deus, 
eu não acredito!”

Ela encheu os olhos de água e nos contou que, 
pouco antes, o estoque de fraldas estava acabando. 
Já estavam ficando sem opções. Diante da aflição, 
ela tinha dito aos colegas: “Calma, Deus nunca nos 
desampara!” E minutos depois, estava lá uma das 
maiores doações de fraldas que já haviam recebido 
de voluntários privados. Normalmente recebiam 
auxílio do poder público e de algumas empresas, 
mas de grupos privados não era comum. Como não 
se emocionar? 

Que possamos ser instrumentos de Deus para o 
auxílio dos que passam dificuldades.
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A corrente do bem
VIDA CRISTÃ

Eliane Paula Stiehl
Congregação São Paulo

Alto Rolante, Rolante, RS

V enho apresentar a 
vocês um grupo de 
amigos que nasceu 

de um desejo antigo... poder ajudar 
ao próximo. Desde criança tive aju-
da de um casal vizinho, Beno e Alice 
Petry. Pessoas maravilhosas que já 
estão com Deus e que me ensina-
ram muita coisa, inclusive a ajudar 
ao próximo, seja ele quem for.

Em 2020, depois de um tem-
po afastada por doença, resolvi 
realizar um sonho antigo: apa-
drinhar uma criança do Instituto 
Santíssima Trindade, em Moreira, 
Gramado, RS. Inspirada pelos meus 
vovozinhos do coração, enviei um 
e-mail para a Instituição e aí co-
meçou um processo incrível. Junto 
com a vontade, também vieram as 
dúvidas e as dificuldades, a pande-
mia, entre outras coisas. Mas como 
Deus sempre nos ampara, também 
encontrei pessoas maravilhosas 
no meu caminho, como o pastor 
Martinho dos Santos, de Rolante, 
meu marido, meu filho, familiares 
e amigos, que sempre me apoiaram 
nas minhas “empreitadas”.

Com poucos recursos, mas 
muita força de vontade, procurei 
alguns amigos, mostrei para eles 
a Instituição, os projetos e todo 

o trabalho que 
realizam, esti-
mulando o desejo 
de cada um em 
ajudar. A partir 
daí, surgiu um 
movimento de 
“formiguinha”, 
juntando os pou-
cos recursos e pro-
movendo grandes 
ações (cortes de 
cabelo coletivo, 
cartinhas de Na-
tal – onde cada 
um “adota” uma 
cartinha dos in-
ternos, tanto de 
crianças como de 
idosos, Páscoa, 
volta às aulas, 
etc.). 

Os amigos dos amigos se ofere-
ceram para ajudar, e assim surgiu 
o grupo “Corrente do Bem”, que une 
várias pessoas e grupos beneficentes 
da cidade: Grupo do Retalho, Diaco-
nia, Cáritas, ABC, etc. É grande a 
minha alegria em poder participar 
e promover momentos únicos para 
quem ajuda e para quem precisa.

 Atualmente temos 138 mem-
bros no grupo, promovendo ações 

no Instituto Santíssima Trindade, 
visitas ao Lar de Idosos da cidade, 
e oferecendo ajuda a todos que 
precisarem.

“Ora, se alguém possui recur-
sos deste mundo e vê seu irmão 
passar necessidade, mas fecha o co-
ração para essa pessoa, como pode 
permanecer nele o amor de Deus? 
Filhinhos, não amemos de palavra, 
nem da boca para fora, mas de fato 
e de verdade” (1Jo 3.17,18).

SERVAS DO SENHOR 2022 23



E m julho de 2017, a 
cidade de Cacoal, 
RO,  recebeu uma 

Casa de Apoio para abrigar 
enfermos e seus cuidadores, 
oriundos dos municípios de 
Rondônia e dos mais diversos 
estados do Brasil. O projeto 
era uma realidade nova na 
região e, aos poucos, fomos or-
ganizando e adaptando a casa 
para o fim desejado. A casa 
era um anexo da Congregação 
Concórdia, com CNPJ próprio e 
trabalho independente. 

Desde o início do projeto, 
nem de longe passava em nos-
sa mente tudo o que aprende-
ríamos nesse lugar abençoado! 
A Casa era atendida por volun-
tários, que deixavam seus afa-
zeres diários e se dedicavam ao 
trabalho ali realizado. 

Acolhíamos os enfermos 
e seus cuidadores e os assis-
tíamos no que era possível e 
necessário. Em pouco tempo, 
a casa já era reconhecida pelo 
trabalho sério e transparen-
te com que os voluntários 
desempenhavam suas fun-

ções. A dedicação contínua e 
constante das pessoas que se 
identificaram com o propósi-
to da atividade, transformou 
esse em um robusto projeto, 
pois em pouco tempo cresceu 
muito além do que poderíamos 
imaginar. Atitudes humaniza-
das, transparência e respeito 
com tudo e todos sempre foi o 
nosso lema, pois como filhos 
e herdeiros do Senhor, essa é 
a responsabilidade que nos 
cabe enquanto estamos aqui 
na terra. 

O voluntariado, o doar-se 
de fato e de verdade, envolve 
sacrifício, pois abrimos mão de 
nossa rotina, de algo que ama-

mos, e nos doamos. Doamos o 
nosso tempo e serviço visando 
um bem maior, que é atender 
o nosso próximo que carece de 
nossa ajuda.  

Ouvir, ver e conviver com 
pessoas enfermas é um desafio 
a cada novo amanhecer. Ouvir 
os depoimentos e fazer parte 
das alegrias, lutas, dor e gra-
tidão dos mesmos sempre foi 
como combustível para con-
tinuar nossa caminhada cada 
vez com mais determinação, 
vislumbrando novos horizon-
tes, visando atingir metas 
cada vez mais ousadas. Ouvir 
e acolher pessoas enfermas 
nos ensina o desprendimento 

voluntariado
IM

AGEM
: ARQUIVO PESSOAL

Edi Müller Pinto
Congregação Concórdia

Cacoal, RO 

VIDA CRISTÃ

Uma experiência em
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e a simplicidade, pois somos 
lembrados a todo instante 
da finitude da vida. A dor do 
outro nos sensibiliza e nos tira 
da zona de conforto, unindo 
forças para que o afeto,  o 
amor e a solidariedade sejam 
alimentados e praticados em 
toda extensão de seu significa-
do. A adoração e o testemunho 
da fé no Salvador Jesus muda 
a estrutura de ressentimento 
e mal-estar, promovendo uma 
mudança de vida nas pessoas.  

A presença e participação 
dos hóspedes nos cultos e ou-
tros eventos sempre foi uma 
grande alegria para ambos 
os lados.

A benevolência do Distrito 

Rio Machado, de congregações 
da IELB e pastores, sempre 
nos fortaleceu. A sociedade 
como um todo foi constan-
te e generosa com doações, 
incentivo e ajuda das mais 
diversas formas, renovando e 
alimentando nossa confiança 
e credibilidade no ser humano.  

O apóstolo Paulo, em seus 
relatos, mostra que a genero-
sidade, quando realizada com 
espírito apropriado, pode ser 
fonte de bênçãos a todos os 
envolvidos, e assim mantemos 
vivo e atuante o exemplo que 
herdamos dos antigos cristãos. 

A Deus somos gratos por 
tudo que fez, faz e fará por nós! 
A ele toda honra e louvor!

O voluntariado, o 

doar-se de fato e de 

verdade, envolve sa-

crifício, pois abrimos 

mão de nossa rotina, 

de algo que amamos, 

e nos doamos. Doamos 

o nosso tempo e ser-

viço visando um bem 

maior, que é atender 

o nosso próximo que 

carece de nossa ajuda.  
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“A legrei-me quan-
do me disseram, 
vamos, vamos à 

casa do Senhor.” Quem de vocês, 
assim como eu, cantou muito 
essa música na Escola Dominical? 
E aquela outra, número 187 do 
Hinário Luterano, que eu gosto 
demais de cantar: “Do culto a hora 
chega, começa a adoração. Nossa 
alma a Deus se entrega em vera 
humilhação”?  Uma é infantil, a 
outra, com letra mais adulta, mas 
ambas falam da mesma devoção 
e do privilégio que é o de estar na 
igreja para louvar e agradecer.

É bem verdade que a pandemia 
chegou com uma realidade nunca 
antes vivida em nossa vida: a dos 

cultos online, assistidos de nossos 
sofás, sem a santa ceia e o convívio 
entre os irmãos na fé. Foi preciso se 
isolar e cuidar por um período. Con-
fesso que aqui em casa esse formato 
de culto não fez muito sucesso. Tão 
logo foi possível, voltamos aos ban-
cos da igreja com todos os cuidados 
necessários. 

E com você, querida irmã, 
como está sendo a retomada aos 
cultos presenciais? Tenho observa-
do uma certa resistência de alguns 
em retornar às igrejas. Ou será 
mera coincidência e acomodação? 

Escolhi fazer um pequeno 
bate-papo com o pastor da Con-
gregação Santíssima Trindade, de 
Joinville, SC, Emerson Carlos Ienke*, 

Encontro marcado com  

para refletir um pouco mais sobre 
a importância de irmos ao culto. 
Podemos achar mil desculpas, mas 
não dá para camuflar uma verdade 
inegociável: o cristão vai ao culto 
porque assim está cumprindo a 
vontade de Deus, e não para fazer 
uma troca de favores com ele ou 
como um sacrifício que tem que 
cumprir. 

Gostaria que a entrevista des-
pertasse em você, querida leitora, 
uma reflexão sincera e amorosa de 
que, como mães e esposas, podemos 
incentivar, e muito, os nossos filhos 
e esposo a gostarem de ir ao culto. 
Se posso dar um conselho: separe 
um tempinho em sua agenda e vá 
sempre à igreja com sua família, 

Templo da Congregação 
Martinho Lutero, de 
Canarana, MT

Deus
Márcia Otharan

DIA A DIA
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pois lá, Cristo Jesus está vivo e presente de maneira 
bem especial. Rogo a Deus que as perguntas a seguir 
lhe fortaleçam e tragam sabedoria. 

O que é o culto? 
Pastor Emerson: A rigor, toda a vida de adoração a 

Deus é um culto. Porém, dentre todos os momentos de 
adoração, o culto dominical, que acontece na reunião 
com os irmãos na fé, seja na igreja ou em qualquer outro 
local dedicado para esse fim, é um momento muito 
especial. Costuma-se dizer que o culto é como uma 
estrada de duas vias, onde Deus nos serve pelos meios 
da graça – Palavra, batismo e santa ceia – e onde nós o 
servimos por meio de nossas orações, cânticos e demais 
momentos de adoração, que são respostas que brotam 
da ação do Espírito Santo na vida daqueles que ouvem a 
Palavra de Deus. É importante dizer ainda que o centro 
do culto, tanto no Antigo como no Novo Testamento, é 
Deus e a sua obra salvadora pelo mundo.  

Por que eu devo ir ao culto sempre? 
De forma bem objetiva, porque essa é a vontade de 

Deus. Mas também podemos refletir e entender que o 
culto é um momento especial para o qual o próprio Deus 
nos convida amorosamente. Saber que o todo-poderoso 
e gracioso Deus prepara um grande banquete a cada 
semana, e nos convida para tomarmos parte dele, 
torna esse convite irrecusável para todos aqueles que 
verdadeiramente reconhecem sua condição pecaminosa 
e o quanto necessitam do perdão e da graça do Senhor. 
Vale a pena ressaltar, também, que ao priorizarmos um 
tempo semanal para o culto na igreja, estamos dedi-
cando ao Senhor as primícias do tempo que ele nos dá. 

Quais os benefícios de ir ao culto? 
O culto é uma grande festa, na qual Deus nos serve 

um grande banquete. Ao participarmos dele, somos 
vivificados na fé, pois nele recebemos a Palavra de Deus 
por meio da qual somos ensinados, exortados, consola-
dos e edificados na fé salvadora. O verdadeiro crente 
volta para casa cheio de júbilo e também capacitado 
para viver o evangelho e testemunhar Cristo por onde 

andar. Nosso culto aqui na terra nos anima para viver 
a eternidade nos céus. 

E os prejuízos de não ir? 
Sem dúvida alguma, há prejuízos para os faltosos, 

pois esbanjam oportunidades de fortalecer sua fé. Além 
disso, é importante lembrar que a natureza humana é 
pecadora, e é aí que mora um grande perigo. Quando 
alguém começa a se descuidar da vida de culto a Deus, 
um simples descuido em não comparecer aos cultos 
pode evoluir para uma preguiça maior e uma grande 
acomodação, as quais poderão colocar em risco a vida 
de comunhão com Deus. Há ainda uma outra perda: 
a de falta de laços fraternos com os irmãos de fé, que 
servem como instrumentos de Deus nas mais diversas 
situações da vida, seja na alegria, na dor ou até mesmo 
na reconciliação com Deus. 

Mas será que eu preciso mesmo ir ao culto? 
Não chega ler minha bíblia em casa, participar do 
departamentos de servas, fazer minhas devoções e 
cantar em família? 

Esse é o pensamento de muitas pessoas. Porém, em-
bora todas essas coisas sejam bem importantes, o culto 
é como a cereja do bolo. Em casa e em nossas leituras 
crescemos na nossa intimidade pessoal com Deus, mas é 
no culto, junto com outros irmãos, que Deus Espírito Santo 
nos congrega como povo de Deus. É nesse contexto que 
ele nos serve de maneira muito especial na santa ceia.

Templo da Congregação Sião de Getúlio Vargas, RS
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Há por aí um movimento 
dos “desigrejados”, o que seria? 

Desigrejados é um termo que 
vem despertando reflexões nos 
meios teológicos. Trata-se, de uma 
maneira bem geral, daquelas pes-
soas que dizem ter um relaciona-
mento com Deus, mas não querem 
ter vínculo com nenhuma denomi-
nação religiosa. Embora a salvação 
do pecador não esteja condicionada 
a nenhuma denominação religio-
sa, pensar desta forma mostra 
um grande desconhecimento da 
Palavra de Deus, pois o culto não 
é invenção humana, mas divina. 
Além disso, um grande risco que 
se corre é o de tirar Cristo do centro 
do culto, colocando em seu lugar o 
próprio homem.

Meus filhos não gostam de 
acordar cedo no domingo e vão 
reclamando. Você tem dicas de 
como levá-los com prazer? 

Lamento decepcionar, mas 
não tenho uma resposta mágica 
para esta pergunta. Quando se 
trata de crianças e de adolescen-
tes, vejo que há uma necessidade 
de que os adultos cumpram com 
suas responsabilidades. Para isso, é 
preciso desconstruir a ideia de que 
educar tem que necessariamente 
ser um ato prazeroso. Nem sempre é 
assim. Às vezes é agir com a certeza 
de que se está fazendo o melhor. 
Com isso quero dizer que considero 
equivocadas as justificativas do tipo 
“Não gosto de forçar meus filhos”; 
“Prefiro que eles façam só quando 
sentem vontade”; por natureza, o 

ser humano não sente vontade das 
coisas de Deus. O homem necessita 
de disciplina, e disciplinar nem 
sempre é tão prazeroso. 

Mas tenho algumas dicas mais 
práticas: fale e viva o amor de Deus 
diariamente em sua casa; tenha 
uma vida devocional ativa em 
família; não fale mal do seu pastor 
e da sua congregação perto dos seus 
filhos; mostre a seus filhos o privi-
légio que é servir na congregação; 
ensine seus filhos desde pequenos 
a importância do culto e motive-os 
pelo evangelho, não pela ameaça da 
lei; ore com eles e por sua família. 

  
Em Hebreus 10.25, vê-se a 

importância de congregar. Fale 
um pouco disso.

Em minha humilde opinião, 
essa é a razão principal para que 
um cristão compareça assidua-
mente aos cultos – é a vontade de 
Deus. Deixar de ir ao culto propo-
sitalmente é como dizer que Deus 
está equivocado em algumas coisas. 

Por fim, deixe um recado às 
leitoras. 

As mulheres têm um papel 
primordial no lar, e é necessário 
reconhecer que muitas vezes são 
elas as que mais se preocupam 
com a vida cristã da família. Deixo 
aqui um incentivo às mulheres de 
fé: continuem ativas no Reino de 
Deus, levando seus filhos aos cultos 
e animando-os a viverem a vida 
cristã. Convidem semanalmente a 
família para irem à casa de Deus. 
Orem sempre por sua casa e peçam 
direção a Deus para conduzir o lar 
com a sabedoria do alto. E Deus, 
que é rico em graça e misericórdia, 
conceda a todas, generosamente, o 
seu Espírito Santo. 

*Pastor Emerson Carlos Ienke 
Especialista em Ministério 
Pastoral – Seminário Concórdia
Especialista em Aconselhamento e 
Cuidado Pastoral – FTSA

Momento de comunhão na Santa Ceia
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SEMINÁRIO CONCÓRDIA

Pastor Gerson L. Linden
Diretor 

Mensageiros

da salvação

O enfoque da IELB para 2022, “Oramos e 
compartilhamos Cristo para todos”, nos 
permitiu, ao longo do ano, refletir sobre 

a bênção que temos, como povo de Deus, de chegar até 
ele com toda a confiança, sabendo que por amor de 
Jesus ele nos ouve e a seu modo e tempo nos atende. 

A oração ao Pai celestial anda junto com a ação 
de compartilhar a salvação em Jesus para todos. Neste 
último trimestre do ano celebramos a Reforma Lute-
rana. Lutero era um pastor zeloso pelo rebanho que 
lhe foi confiado. Por amor às pessoas e em obediência 
e confiança em Deus, o reformador se empenhou na 
tarefa de escrever, pregar, orientar, aconselhar o povo 
de Deus para que se apegasse a Cristo como único 
Salvador, no qual podemos ter a certeza da comunhão 
com o Pai e a vida eterna.

Mais do que uma data festiva para luteranos, a 
Reforma é uma data para a igreja cristã como um todo, 
pois promove o evangelho para salvação dos pecado-

res. Como instrumento de Deus para o anúncio deste 
evangelho, o Seminário Concórdia prepara pastores 
e diáconos para serem mensageiros da consoladora 
salvação em Jesus.

Você já pensou que em sua comunidade local há 
jovens fiéis ao Salvador Jesus, que poderiam ser exce-
lentes pastores no futuro? Que tal compartilhar com ao 
menos um jovem o desafio de ingressar no Seminário e 
preparar-se para ser um arauto da verdade salvadora? 
As oportunidades se abrem diante da Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil não apenas em nosso país, mas 
em diversos locais do mundo, em que pastores aqui 
preparados estão atuando para a bênção das igrejas 
locais, em sua missão de anunciar Cristo para todos. 
Vamos juntos nessa tarefa? Que o gracioso Deus nos 
abençoe, para que em firme confiança nele, refletida 
nas orações, continuemos a compartilhar Cristo para 
todos, seja pelo testemunho pessoal, seja por preparar 
mais e mais trabalhadores para a seara. 
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Contexto
O anjo Gabriel aparece a Maria para anunciar que 

ela será a mãe de Jesus. Depois do anúncio do anjo a 
Maria, ela vai à casa de Isabel, sua parenta, para visitá-la. 
Isabel já estava no sexto mês de gestação, carregando em 
seu ventre João, que seria o precursor de Jesus. Quando 
Maria lá chegou, Isabel exclamou: “Bendita é você entre 
as mulheres, e bendito o fruto do seu ventre! E que grande 

honra é para mim receber a visita da mãe do meu Senhor!” 
Isabel creu que Maria estava carregando em seu ventre o 
seu Senhor e Salvador (Lc 1.26-45).

Texto
Em resposta à exclamação de Isabel, Maria profere 

seu cântico, que, na liturgia das Vésperas é denominado 
Magnificat (“Engrandece”), por ser a primeira palavra do 
cântico em latim. Vamos examinar este cântico:

CCE

O cântico de Maria
Professor Raul Blum 

Conselheiro da CCE

Lucas 1.46-56
NOTA: Para este estudo bíblico vamos utilizar a versão Nova Almeida Atualizada (NAA).

Maria, a mãe de Jesus, reconhece que ela mesma é beneficiada com a criança que vai nascer, ao dizer “A minha 

alma engrandece ao Senhor, e o meu espírito se alegrou em Deus meu ______________”. Ela seria considerada 

“___________________, porque o Poderoso me fez __________________. Santo é o seu _____________”.

Todos os crentes, de todos os tempos, seriam beneficiados com a vinda de Jesus, pois a sua 

_____________________ vai de geração em _________________ sobre os que o ____________.

Jesus veio para nos dar salvação completa. Não fica nada para que nós façamos com o propósito de merecermos 

a salvação. Por isso, Jesus “Agiu com o seu braço __________________; dispersou os que, no ______________, 

alimentavam pensamentos ________________”. 

Não adianta querermos chegar com poder diante de Deus, pois ele “Derrubou dos seus tronos os 

________________ e exaltou os ________________. Encheu de bens os ______________ e despediu 

vazios os ricos”. 

O que Deus quer fazer conosco é nos amparar. Deus enviou Jesus ao seu povo escolhido, o povo de Israel. Mas, 

a partir de Israel, a salvação veio a todos os povos. Por isso, Deus “Amparou Israel, seu __________, a fim de 

lembrar-se de sua __________________ a favor de ____________ e de sua _________________, para 

____________, como havia prometido aos nossos ______________”.

O cântico de Maria é uma profecia da obra sal-
vadora que Deus preparou em seu filho Jesus Cristo. 
Isabel reconhece que Jesus é seu “Senhor”, e Maria 
reconhece que Jesus é seu “Salvador”. Como a obra 
de Jesus vai de “geração em geração” e como nós 

também somos da descendência espiritual de Abraão, 
estamos incluídos também na profecia do Salmo 98.3: 
“Lembrou-se da sua misericórdia e da sua fidelidade 
para com a casa de Israel; todos os confins da terra 
viram a salvação do nosso Deus”. 
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IM
AGENS: ARQUIVO PESSOAL

O cântico de Maria
VIDA CRISTÃ

Ursula Cristina Scheidt
Congregação da Paz

Rio de Janeiro, RJ

Esteiras aquecem corações
M o ro  n a 

c i d a d e 
do Rio de 

Janeiro, RJ, e como em 
toda cidade com muitas 
pessoas, o Rio também 
tem muito lixo. Aqui em 
casa resolvemos nos mo-
vimentar para diminuir 
o lixo que produzimos e 
a direcionar para recicla-
gem o que fosse possível.

Como sou artesã, ouvi as pessoas falando sobre 
o uso de caixas de leite para produção de esteiras 
térmicas e ajudar a população em situação de rua. 
Então fui procurar informações no Google, onde achei 
uma senhora que explicava com detalhes cada uma 
das etapas. Achei ótimo, pois, já que tenho máquinas 
industriais, isso seria fácil pra mim.

Encontrei outras pessoas e grupos que também 
fazem, e isso me incentivou a iniciar a produção. 
Então pensei: “Mas vou precisar de muitas caixinhas. 
E como distribuir?” 

Levei a ideia para a igreja, para que ela fosse o 
canal de distribuição, pois era a única coisa que eu não 
estava preparada para fazer, muito menos 
sozinha. Não tenho dificuldades de fazer as 
esteiras, mas entregar é muito mais difícil.

E a Congregação recebeu minha ideia 
com muito carinho e ajudaram a juntar 
muitas caixinhas. Foi ótimo, porque eu, 
sozinha, também não conseguiria tanto 
material, já que para cada esteira são ne-
cessárias 16 caixas de leite.

A princípio, comecei a fazer as esteiras 

para aproveitar o que seria descartado como lixo, 
mas quando fui entregá-las na igreja, descobri o 
significado de uma esteira para quem a recebe. Ima-
gine que uma simples esteira pode fazer uma grande 
diferença na vida das pessoas que moram na rua.

Elas veem nas esteiras uma forma de respeito 
pela condição em que se encontram, porque aquela 
esteira foi feita para elas, independentemente de 
como elas são. Por alguns instantes, essa pessoa se 
sente percebida.

Muitos não querem sair das ruas, e muitas vezes 
não querem nem mesmo receber ajuda, por tantos 
motivos que nem imagino. 

E tudo isso junto, a ajuda da comunidade e o 
pensar no outro, me emocionou muito. De alguma 
forma, eu mudei minha maneira de olhar o outro 
também.

Obrigada, Senhor, por tudo e todos que estiveram 
de algum jeito envolvidos, para que fosse possível a 
confecção dessas esteiras.

*Até o mês de julho, foram confeccionadas 26 
esteiras térmicas.
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ESTANTE LITERÁRIA

V ocê já teve a ex-
periência de tro-
car de carro e, de 

repente, ver vários carros do 
mesmo modelo pelas ruas? 
Isso acontece comigo com o 
texto de Filipenses 4.6-7. São 
os meus versículos favoritos e 
parece que os vejo em todos os 
lugares. Paulo escreveu assim: 
“Não fiquem preocupados com 
coisa alguma, mas, em tudo, 
sejam conhecidos diante de 
Deus os pedidos de vocês, pela 
oração e pela súplica, com ações 
de graças. E a paz de Deus, que 
excede todo o entendimento, 
guardará o coração e a mente 
de vocês em Cristo Jesus”.

As preocupações são fre-
quentes em nossa vida. Casa, 
trabalho, família, igreja... uma 
lista interminável de coisas 
que tiram a nossa paz e muitas 
vezes são inevitáveis. Com o 
mundo atual tão agitado e ime-
diato, infelizmente tornamos o 
estado ansioso algo natural em 
nossa vida. Sempre agitadas. 
Sempre preocupadas. Se você 
se identificou com essa situa-
ção, minha indicação é o livro 
O fim da ansiedade: o segredo 
bíblico para livrar-se das preo-

preocupações
Lara Silva

Congregação Cristo
Teresina, PI

Nos livrando de

cupações, do pastor e escritor 
norte-americano Max Lucado.

Com base em uma analogia 
interessante do livro, proponho 
uma reflexão. Imagine que um 
eletrodoméstico da sua casa 
quebrou. Você o leva ao con-
serto e 1) fica na oficina dando 
opiniões e procurando soluções 
até o profissional terminar o 
serviço ou 2) entrega o produto 
e volta para casa deixando que 
o profissional cuide do serviço. 
Comumente fazemos a segunda 
(eu espero! hehe). Assim como 
um eletrodoméstico quebra-
do, entregue os seus 
problemas a alguém 
capacitado. E, se tem 
um profissional sem-
pre disponível para 
nos ajudar, é Deus!

Nessa leitura es-
clarecedora e recon-
fortante, Max Lucado 
reflete o texto de Fili-
penses 4 dividindo-o 
em quatro partes, 
e mostra a impor-
tância de nos apro-
ximarmos de Deus 
através da oração, 
pedir a ajuda dele, 
sermos gratos e ter-

mos calma e alegria. No meio 
de nossas angústias pode ser 
difícil ter essas atitudes, mesmo 
tendo ciência de que, como diz 
o versículo, devemos entregar 
nossas preocupações e ansieda-
des a Deus. 

Somos, muitas vezes, “se-
questrados” pelos nossos an-
seios e vontades de ter tudo 
para ontem. Mas guarde este 
lembrete: a confiança em Deus 
nos afasta da ansiedade. Confie 
nele! E a paz de Deus preencherá 
o seu coração e a sua mente.

Boa leitura!
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DISTRITOS INFORMAM

Distrito Vale do Rio do Peixe (DIVARP): 43º 
Congresso Distrital, no dia 1º de maio de 2022, 
presencial, na CEL Salvador, Dez de Novembro, 
Fraiburgo, SC. Lema: “Firmados em Cristo”. Tema: 
“Oramos e compartilhamos Cristo para todos”. 
Palestra “A herança da vida”, com Joselaine Franke 
Griesang. Presenças: 105. Representante da LSLB: 
Márcia Silveira Wiltgen, 2ª tesoureira.

Distrito Vale do Rio dos Sinos (DIVASI): 55º 
Congresso Distrital, no formato misto, no dia 1º 
de maio de 2022, na CEL Cristo Salvador, Estância 
Velha, RS. Lema: “Entrega o teu caminho ao Senhor, 
confia nele, e o mais ele fará” (Sl 37.5). Tema: “Orar, 
Entregar, Confiar”. Palestra sobre o lema com o pas-
tor e professor do Seminário, Leonídio Schulz Görl. 
Projetos: Auxílio a dois estudantes do Seminário 
Concórdia, oriundos do Distrito do Vale do Rio dos 
Sinos (DIVASI). Presenças: 185. Representante da 
LSLB: Carmen Regina Rain, presidente da Região Sul.

Distrito Fronteira Sul (DIFRONSUL): 30º 
Congresso Distrital, presencial, no dia 15 de maio de 
2022, na CEL da Paz, Bagé, RS. Lema: “[As palavras 
do Senhor] são mais doces do que o mel” (Sl 19.10b). 
Tema: “Compartilhando o doce Evangelho de Jesus”. 
Palestra sobre o tema com o pastor Waldemar Gar-
cia Carvalho Júnior. Projeto: Auxílio, por um ano, à 
missão da Paróquia Unidos em Cristo, de Santana 
do Livramento, RS. Presenças: 92. Representante 
da LSLB: Silmari Cristina Silva Garcia Carvalho, 2ª 
vice-presidente.

Distrito Oeste Catarinense (DIOC): 53º 
Congresso Distrital, presencial, no dia 15 de maio 
de 2022, no Centro de Eventos de Campo Erê, SC. 
Lema: “Firmados em Cristo”. Tema: “Oramos e 
compartilhamos Cristo para todos”. Palestra “A 
herança da vida”, com Joselaine Franke Griesang. 
Projeto: Ação social em entidade sem fins lucrativos 
na cidade-sede dos congressos de servas do Distrito 
Oeste Catarinense. Presenças: 256. Representante 

da LSLB: Joselaine Franke Griesang, presidente da 
Região Catarinense.

Distrito Verdes Vales: 28º Congresso Distrital, 
presencial, no dia 15 de maio de 2022, na CEL São 
Marcos, de Rapadura, Domingos Martins, ES. Lema: 
“Edificando sobre a rocha” (Mt 5-6,7). Tema: Edifican-
do sobre a rocha. Palestra sobre o lema com o pastor 
Josué Enoque Ahnert. Projeto: Neemias (construção 
de capelas). Presenças: 230. Representante da LSLB: 
Alini Ewald Eller, presidente da Região Espírito 
Santo-Minas. 

Distrito Pará Norte: 8º Congresso Distrital, 
presencial, nos dias 21 e 22 de maio de 2022, Para-
gominas, PA. Lema: “Tudo neste mundo tem o seu 
tempo; cada coisa tem a sua ocasião” (Ec 3.1). Tema: 
“Floresça em qualquer estação”. Palestra: “Mulher e 
suas multifunções”, com Débora Cristina Araújo dos 
Santos. Presenças: 78. Representante da LSLB: Edivâ-
nia dos Santos Schröpfer, presidente da Região Norte.

Distrito Rio Doce: 1º Congresso Distrital, pre-
sencial, nos dias 21 e 22 de maio de 2022, no SESC 
de Praia Formosa, Aracruz, ES. Lema: “Com laços de 
amor e carinho, eu os trouxe para perto de mim” (Os 
11.4). Tema: Laços de Amor. Palestras e palestrantes: 
“Laços de amor”, com pastor Ismar Lambrecht Pinz; 
e “Desfazendo nós, fazendo laços”, com professor 
Reuque Milke. Projeto: Neemias (construção de ca-
pelas). Presenças: 262. Representante da LSLB: Ismar 
Lambrecht Pinz, pastor conselheiro.

Distrito Vale do Rio Itajaí (DIVALI): 23º 
Congresso Distrital de Servas e Leigos, presencial, 
no dia 22 de maio de 2022, na CEL São Paulo, In-
daial, SC. Lema: “A alegria de servir”. Tema: “Estou 
aqui para fazer, ó Deus, a tua vontade”. Palestras 
e palestrantes: “A alegria de servir”, com o pastor 
Guinter Alencastro Hervelha; e “Sistema familiar 
saudável”, com a psicóloga Liege Maitê Hübner Wen-
dler. Projeto: Auxílio à escola dominical do Distrito. 
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Presenças: 156. Representante da LSLB: Joselaine 
Franke Griesang, presidente da Região Catarinense.

Distrito Porto-Alegrense (DIPA): 65º Congresso 
Distrital, no dia 15 de maio de 2022, presencial, no 
Salão Piquete Cavalo Tostado, CEL da Paz, Morro da 
Cruz, Porto Alegre, RS. Lema: “Não deixemos de nos 
congregar” (Hb 10.25). Tema: “O Valor da Presença”. 
Palestra sobre o tema com o pastor Ismar Lambrecht 
Pinz. Projeto: Auxílio financeiro para a Associação 
Evangélica Luterana de Caridade (AELCA) e para 
o Projeto Eliézer. Presenças: 117. Representante da 
LSLB: Carmen Regina Rain, presidente da Região Sul.

Distrito Rio Machado (DIRIMA): 26º Congresso 
Distrital, presencial, nos dias 4 e 5 de junho de 2022, 
na CEL Ressurreição, Ministro Andreazza, RO. Lema: 
“Compartilhando bênçãos”. Tema: “Firmados em 
Cristo, orando e compartilhando bênçãos”. Palestras 
“Oração” e “Compartilhando Bênçãos”, com pastor 
Airton Scheunemann Schroeder, vice-presidente 
de Ação Social da IELB. Projetos: Auxílio à Casa 
de Retiros pertencente ao Distrito Rio Machado, 
localizada na Linha 07, em Cacoal, RO. A Casa é 
mantida pelo Distrito de Servas, com pequenos 
reparos, pagamento das contas de energia e água, 
onde acontecem algumas programações de servas, 
leigos, jovens e crianças, bem como cultos para os 
membros que moram na proximidade. Presenças: 
176. Representante da LSLB: Nilva Klein de Almeida, 
presidente da Região Noroeste.

Distrito Capixaba (DISCA): 40º Congresso 
Distrital, presencial, nos dias 25 e 26 de junho de 
2022, na Estância Gileade, Amarelos, Guarapari, 
ES. Lema: “Oramos e compartilhamos Cristo para 
Todos” (At 2.42). Tema: “O poder da mulher que ora”. 
Palestras: “O poder da oração”, com o pastor Gilson 
Hoffmann; “A vida de oração de Jesus”, com o pastor 
Roberto Schultz; “O efeito da oração no nosso corpo”, 
com o enfermeiro e psicanalista Welis Mutz Falk. 
Projeto: Auxílio para reforma/pintura da Igreja Bom 

Pastor, de Itacibá, ES. Presenças: 183. Representante 
da LSLB: Silmari Cristina Silva Garcia Carvalho, 2ª 
vice-presidente. 

Distrito Espírito Santo Sul (DIESSUL): 39º Con-
gresso Distrital, presencial, nos dias 4 e 5 de junho 
de 2022, na Casa do Oleiro, Viana, ES. Lema: “E todos 
continuavam firmes, seguindo os ensinamentos dos 
apóstolos, vivendo em amor cristão, partindo o pão 
juntos e fazendo orações” (At 2.42). Tema: “Oramos 
e compartilhamos Cristo para todos”. Palestra: 
“Como, quando e por que compartilhamos Cristo 
para todos”, com o pastor Ordilei Linhaus; “Como 
e por que oramos”, com o pastor Walace Uhylig da 
Silva. Projeto: Auxílio ao projeto Neemias (constru-
ção de capelas). Presenças: 213. Representante da 
LSLB: Alini Ewald Eller, presidente da Região Espírito 
Santo-Minas.

Distrito Médio-Oeste Catarinense (DIMOCA):  
41º Congresso Distrital, presencial, no dia 10 de julho 
de 2022, na CEL Cristo Redentor, Chapecó, SC. Lema e 
tema: “Tolerância e diálogo pacífico”. Palestra sobre 
o tema com pastor Helmut Knoblauch. Presenças: 63. 
Representante de LSLB: Joselaine Franke Griesang, 
presidente da Região Catarinense.

Distrito Norte Mato-Grossense (DINORMA): 
20º Congresso Distrital, presencial, de 22 a 24 de 
julho de 2022, no Centro Educacional Lindolfo José 
Trierveiler, Sinop, MT. Lema: “Não deixemos de nos 
congregar, como é costume de alguns” (Hb 10.25a). 
Tema: “O presencial indispensável”. Palestra sobre 
o tema com pastor Gabriel Schmidt Sonntag. Ofi-
cinas: “Compreendendo e controlando emoções”, 
com psicóloga Cleoni Regauer; e “Cultivando a au-
toestima”, com psicanalista Vanessa Fach. Projeto: 
Auxílio ao estudante João Paulo Caboclo, no valor 
de R$ 600,00 (seiscentos reais) mensais durante o 
ano de 2023. Presenças: 174. Representante da LSLB: 
Loci Marinês Narcizo Gobetti, presidente.
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Departamento comemora 70 anos
O Departamento de 

Servas da Congregação 
Da Paz, de Campo Bom, 
RS, comemorou, no dia 
10 de julho, seus 70 anos 
de fundação. 

As servas Da Paz 
atuam e deixam sua 
presença marcante em 
atividades distritais, en-
contros da regional e con-
gressos nacionais, assim 

como em sua comunidade e em seus tradicionais e saborosos “Chá das Servas”, confraternizando e 
testemunhando com amor e alegria o seu trabalho dedicado a Deus.

São 70 anos de gratidão sob o lema “Paz seja convosco” (Jo 20.21): pelas servas que um dia tiveram 
a sabedoria de fundar este Departamento; por aquelas que já trabalharam e que hoje estão junto de 
Deus; e, especialmente, por aquelas que fazem parte do Departamento, com sua dedicação e zelo à 
obra do Senhor.

O Departamento de Servas 
da Congregação Bom Jesus, de 
Vieiras, Palmeira, PR, comple-
tou 40 anos de fundação no dia 
28 de abril. O aniversário foi 
celebrado em reunião regular 
e com confraternização, no 
dia 4 de maio, com a presença 
de 15 servas e do pastor Ildo 
Schenknech.

40 anos de fundação

FOTOS ARQUIVOS PESSOAIS
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NOTÍCIAS

2 SERVAS DO SENHOR 2021

Servas celebram 50 anos

No dia 10 de julho, realizou-se a comemoração alusiva aos 50 anos do Departamento de Servas da 
Congregação São João, de Rio Grande, RS, completados no mês de julho.

A programação contou com culto em que o pastor Clóvis Blank refletiu sobre o tema: “Com tudo o 
que somos e temos”. Após o culto, as servas tiveram seu almoço de confraternização e, em seguida, sua 
reunião, como é realizado mensalmente. 
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O Departamento de Servas da 
Congregação São Lucas, de Hori-
zontina, RS, completou 65 anos de 
fundação no dia 22 de maio. Foi 
celebrado um culto comemorativo 
com o tema “As mulheres servem 
ao Senhor porque foram amadas 
por ele primeiro”, baseado em Lucas 
7.36-8.3. Também 
foram realizadas 
visitas a duas das 
fundadoras do 
Departamento: 
Hilga Rost Herzog 
e Ivone Felten Zim-
mermann. Louva-
mos ao Senhor por 
estes 65 anos de 
serviço alegre e dedicado e por todas as servas que fizeram e fazem parte desta história. 

65 anos de bênçãos
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Serva completa 100 anos 
Elfrena Glanzel, da Congregação São Lucas, de 

Horizontina, RS, completou 100 anos no dia 24 de 
maio. A celebração contou com mensagem proferida 
pelo pastor Jonas Pause, baseada no texto: “Bendirei 
o Senhor em todo o tempo, o seu louvor estará sem-
pre nos meus lábios” (Sl 34.1). 

Louvamos ao Senhor pelo centenário da querida 
irmã na fé e agradecemos pela certeza da presença 
do Senhor em todos os momentos da vida dela! 

Aniversariante de 99 anos
No dia 15 de julho, a serva Irma Magdalena Krebs completou 99 anos, 

vividos com muita alegria e gratidão ao Senhor. Irma casou-se com Ger-
mano Krebs (em memória) em 26 de setembro de 1942; união abençoada 
com seis filhos: Ilze Krebs, com quem reside, Anita, Erica, Ervino, Ingrid e 
Ernesto, esses dois últimos já falecidos; dois genros e duas noras, 14 netos, 
17 bisnetos e sete trinetos. 

Dona Irma é uma das fundadoras do Departamento de Servas da Con-
gregação Bethel, de Linha 3, Gramado, em Paulo Bento, RS, onde participa. No 
seu aniversário, suas filhas, algumas servas, leigos e o pastor Gerson Daniel 
Bloch, foram até a sua casa para comemorar os seus 99 anos de bênçãos.

“Bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias de 
minha vida; e habitarei na casa do Senhor para todo o sempre” (Sl 23.6).

Gisela K. Freiesleben Beck teve a alegria de festejar seus 90 anos de 
vida com filhos, netos, nora, irmãs, cunhadas, sobrinhos e primos. Gisela 
nasceu em 26 de abril de 1932, e o aniversário foi celebrado sob as bênçãos 
e promessas do Salmo 112, legado deixado pelo esposo Germano Gustavo 
Beck (em memória), em sua jornada de pastor e semeador da Palavra 
de Deus dentro da própria família Freiesleben. Dona Gisela é membro da 
Congregação São Paulo, de Curitiba, PR.

“Toda a alegria e gratidão ao Deus Trino, pela nossa mãe, sempre 
ativa, independente, com boa memória e, principalmente, um exemplo 
de fé. Agradecemos pela presença de quase 80 pessoas na oferta-presente, 
cujo valor total foi destinado à Hora Luterana”, comenta a filha Marlene 
Eunice Beck.

A bênção de festejar 90 anos
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FOTOS ARQUIVOS PESSOAIS

A professora Elinora Seide foi homenageada pela LSLB 
no 40º Congresso do Distrito Capixaba (DISCA), na véspera de 
completar seus 95 anos, em 29 de junho. Ela foi a primeira 
presidente regional Espírito Santo-Minas e uma das funda-
doras do Departamento de Servas da Paz, do bairro Ibes, 
em Vila Velha, ES. O momento foi tomado de contagiante 
emoção, respeito e gratidão pelos congressistas. 

Em 1984, na Congregação recém-fundada, ela partici-
pou da implantação do programa estratégico da Paróquia, 
estudo do campo e pesquisa dos recursos humanos para o 
desenvolvimento missionário da igreja. A professora Eli-
nora foi decisiva na implantação do programa de música. 
Assumiu o desafio com resiliência, dedicação, criatividade 
e amor. Em pouco tempo, o grupo de músicos e cantores da 
Paz lia partituras, acompanhava os hinos, liturgias e corais 
através dos manuais da “Dona Elinora”, em diferentes ritmos e instrumentos.

“Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcancemos coração sábio” (Sl 90.12).

O Departamento de Servas Cristo, de Porto Alegre, RS, despediu-se de Lori 
Einloft Hexsel, amiga muito querida. Enquanto as forças lhe permitiram, sempre 
esteve presente e atuante. Foi presidente e vice-presidente do Departamento, e líder 
do Café Beneficente do mês de maio por décadas, substituindo sua mãe, dona Ida, 
uma das fundadoras da então Sociedade Auxiliadora de Senhoras Cristo. Sempre 
presente nas reuniões de estudo bíblico, também estava pronta a colaborar, ale-
grando eventos, reuniões e passeios com seu bom humor. Antiga e fiel leitora da 
Revista Servas do Senhor, assinava e presenteava as filhas. Nos “Saraus”, subia 
ao palco apresentando peça humorística. 

Era viúva de Ricardo Hexsel, teve cinco filhos, sete netos e seis bisnetos. Lori 
nasceu em 24/10/1928 e faleceu em 27/04/2022, aos 93 anos.

Deixou um belo exemplo como matriarca da sua família, assim como de amiga, companheira e irmã 
na fé. Permanece na nossa lembrança e no nosso coração. Saudades.

Elinora – Uma professora e aluna 
do Senhor!

Vida eterna
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“Eu não aguento mais esperar... Eu sei que Deus tem o comando nas suas mãos, que 
tudo se resolverá pelo melhor... Mas é tão difícil esperar!”

Camila estava triste. Tudo o que queria era uma notícia, uma pequena luz no 
fim do túnel! Não conseguia ficar sentada, mas estava exausta de tanto caminhar. 
Nada ao seu redor lhe sugeria calma, nem o telefone se manifestava.

 
Quantas pessoas já passaram por situação semelhante à da Camila. Mesmo 

cristãos fervorosos se enchem de angústia, de medo, e esquecem, no momento, 
onde buscar tranquilidade.

 
E nós, sabemos que está escrito: “Tu sabes como estou angustiado, pois tens 

tomado nota de todas as minhas lágrimas...” (Sl 56). O Senhor Deus está no comando 
de tudo, e sempre tem sido assim, desde o princípio. As promessas dele são 
verdadeiras e se cumprem sempre no seu tempo e do seu modo. Nem nos damos 
conta quantos anos o povo de Israel esperou pela vinda do Messias! Não 
esmoreceram... e nós também não vamos desesperar, mas confiar que o nosso 
amado Deus faz tudo acontecer pelo melhor.

 
Camila pediu paciência... e Deus lhe concedeu paciência e resignação.
 
Queridas irmãs! Tempo de ADVENTO é tempo de espera... Confiemos nossas 

angústias a ele, o Salvador Jesus; ele ama a mim e a você! Creia nisso!
 
Tu já pensaste nisso?
Eu nem havia pensado nisso...


